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E te pnmcfTo número 

pretendf' 'o trar lima publ ção 
abc-rta qu e pera el\Tlqu r 
a cada dlçAo com O debat "a 
ｰ｡ｲｨｃｬｾＭｩｯ＠ d todo os Inlere sado 

na vldo cultural d< no 50 E lado 
'c ta .. dlçãO, bTCdo Munoz 

de tecta a falta de so<o.ah\l mo enlre 
a cat lOna do mÚ!Jolcos. enquanto 
Fernando Romero Identoflca 

a "febre de museu"i .... m per(: be 
mudança de po tura em a1Run. do 

admlnostradores de mu eus do E lado 
'aponan S""res ganmpou nota> 

sobre a utOltrafia em Santa Catanna 
élvlo Dutra anta apre enta ｣ｲｯｮｯｬｾ＠

d . ereu Ramo na passagem 
do cenlen,,"lo d n.tiC'lmento 

e Innta anos do morte do e,tad, ta, 
Marcando a dota. é lançado o I, orO 
ereu Ramos, patrocInado pela 
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POR QUE OS MÚSICOS 
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ｾ＠ ffi'SurcY ｧｾｾ･ｾｾｾ･ｳｾ･･･＠
ｾ＠ estudo da l!IlISlca é mil 

vezes maIS adiantado que 

Muíto se füa e se prega 
por al que Santa Catanna 
e um Estado que possui um 
6nmo nfvel de VIda. e que 

fator e pura 
consequ IICIA de er do 
colonizado pelas raças 
europétas em especal 
Acho que conceIto 
( com que os 
catannenseS se 
acomodasse 

ｾ＠ na cultura em 
AtleSl1 de sermos 

orrn 
como exemplo O 
desoer.volvido pela:; 

2 

o nosso. 
Em bnncadellaS l\O6 

encontros de IUVel 
naaonal ,costuma·se atar 
Santa Catanna e Plew 
como os EstadoI m&IS 
atrasados culturalmente. 
mas não se sabe porém 
que em Teresma exISte um 
cur.so de compoQçào e 
reQê!lCla comandado pelo 
composItOr Reginaldo de 
Garvalho,que foi o 
pnmcu'O brasil U'O a 
pesquISiU a ca 
eletroacust1ca (nos Idos de 
1957) Quero dizer com 
ISSO que nem do Pia 
çheoamos perto 
É momento de autocritica. 
Estamos donnindo e 
esqueceI1do de coisas 
óbvias 

Estado "europeu· também 
não somos, poIS estamo6 
nu! anos atrás, até de 
Ponugal Pais este que Já 
deutou de ser atrasado há 
mwto Temos que, antes de 
tudo. fazer um )IIlgamento 
Imparcal Fno, sem 
"bairnsmos" nem 
cegueuas protl!ClOrustas 
In!e1izrnente. não 
podemos fazer IllUSIca 
em pIZ por aqt.ll. ExIstem 
as 1nStltwçóes, eXIStem as 
pessoas e os mstrurnentos 
Munãoha 
desenvolvimento. Existem 
nxas antigas desunião, 
desentendimento Parece 
que somos mwto 
prurunvos e maténa de 
componamento Estamos 
nos preocupando amdã 
com o S'.lCeSSO dos 0Ulr0S. 
embebidos no veneno do 
aume Estamos na poca 
em que todo mundo quer 

ser pai de IdélilS. Engordar 
cumculum Vltae. 
IndlVlduahsmo e 
egocentrISmo puro. 
Enquanto ISSO não temos, 
nem na CaPital do Estado, 
uma escola supenor de 
Il1USIca que passe do 
estágIO de mstrumentaçáo 
pua a pesqwsa e o ensino 
de cnaçio Il1USIcal Falo 
espealicarnente de cursos 
de composição e 
reg nela. Não temos 
ameia. Isso é vergonhoso 
Enquanto ISSO esses 
cursos la eXIStem ha maIS 
de 30 anos em Salvador e 
em outras adades 
brasIJeIlaS. 
Em Santa Catanna nao se 
houve laIar em 
M terap!a, CI !lCIa já 
em 910 avançado em 
outro:; lu ExIste uma 
Faculdade de 

Muslcoterapia há 15 anos 
no Rio de JaneU'O. 
Muslcologta. Temos 
mUSIcólogos em Santa 
Catanna. 
Pessoas II\teressadas no 
assunto, mas que se 
resumem em iniCIativas 
ISOladas que se perdem 
com o marasmo cultural 
Não temos escolas 
modernas, que ensinem o 
sufiCiente para formar 
cnadores. Enquanto não 
houver estudos de criação 
mUSIcal, composiçáo, 
arranJOS, etc., estaremos 
fadados a ser um Estado 
de macacos e papagaios 
IllUtadores. Amestrados 
para reprodUZIr, In!elizes 
tercell'C> mW\dist . 
Selá que estamos 
cumpnndo com o que nos 
destinaram os pais 
Imperialistas? 

Antes de qualquer ação, 
temos que cnar uma 
escola para os nossos 
moldes, nossa realidade e 
fazer com que os 
catannenses penetrem em 
outro está\1lo; o ｾ＠
moderrudade. Que 
consigamos através dessa 
escola sintellZar uma 
mÚSlca autênnca sem ser 
atrasada. Simplesmente 
porque somos 
catannenses e pensamos 
como tal. Com essa escola, 
teremos gerações de . 
criadores que compara0 
melodias brotadas da terra 
e das vibrações sonoras 
de nossa gente. 

MARCELO MUNIZ • rnúIIc •• 
mt89Rl'te do Grupo EnaeMo • 

!IOf d. MUsic& da h1NDA 
ｾ＠ CAT }.IINE ｾｅ＠ DE em.-
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CULTURA - Uma crlhco ｦｲｴｱ ｵ ｾ ｮ ｴ･＠ ao. ｧｾｲｮｯＮ＠ utaduau dI:. 
re pe.to d tnUist'nda de uma po/CUca cultu ral que orúnte aI aç6e. 
oflct.ai.l nelle utor A S,.. acha que o atual gOt.>erno contribuiu para 
,.everter ell' quadro? 

Profellora Zule'il:a - H4 diferentes pontos a considerar nessa 
questlo , infelIZmente nlo ht, a nível nacional, uma política cultural 
bem delineada a que pudesse adaptar a polrhca de cultura dos 
Estados EX15tem apen os programas dos diferentes setores do 
Mimsténo da Cultura, e se procura elaborar projetos para obter 
recursos Snancelt'Os de acordo coro 5uaJ diretrizes 

A nível estadual, compete ao ConJeLho Estadual de Cultura, pela 
Lei Estadual n· 5 719/80, •• Iabonçfo, quadnenalmente, do Plano 
Estadual de Cultura O Conselho apresentou um plano este ano, ma , 
como j4 se esU, em fa t" avançada de estudos para sua reformulaçlo. 
houve.-se por bem n40 aprov.-Io e guardar a modificaçio do ｰｾｯ＠
d mandato e po se dos novos con.selhelfos Desse modo, a açio cultural 
est4 delmeada no 4- Caderno do Plano de Covemo 

CULTUIIA - A propo.to de Intenorlzaçclo e de,cen'roU..,Ç<lo dOI 
ações gOOf!rnamentab 1\0 d,.,a da cultura tem sunWo eft.toJ, ｡ｴｾ＠ ° 
momento.? 

Profeuora Zule./ea - A hea da cultura sempre fOI mUlto maltratada 
antenormente, n50 b venC!o a Secretana nem na Fundação 
Catarinense de Cultura mecAmsmos capazes de proporcionar uma 
vinculação com os mUOlcíplo 

Através de encontros mtermunlcipau, reahzados 00 ano passado. 
fo, possível captar os an eios dos dirigentes culturau municlp31.$ 
Daí parhu·se para uma ree truturaçio admmistraltva e de ･ｳｴｲ｡ｴｾｧｩ｡ｳ＠
para se poder descentrahz.ar a açAo cultural 

AsSim , a cnaçAo do SIStema Estadual de Musew, por exemplo. 
tem poSSIbilitado o cadastro de museus em Santa Catanna, cursos 
de I'ormaçlo de pes oal e assessona para lDStalação e ree truturaçlo 
de museus Outro exemplo ｾ＠ o da Escolmha de Arte . ａｬｾｭ＠ de mmistrar 
cursos em FlorianópolIS, ela atende ls SOlJCltaçãeS para curso na úea 
de ａｲｴ･ Ｍ ｅ､ｵ｣｡￧ｾｯ＠ em dezenas de municípios Tem- e procurado. 
enfim, atender- ao pedidos de recursos financetrOs para festn:ais, 
ｾｳｴ｡ｵｲ｡￧＠ O de casa de cultura e remíclo da construção de outras 
mterrompidas h:l vários anos 

CULTURA - Como a Secretario ､ｾ＠ Eltado da Cultura e do Esporte 
esrd se reÚJcwnando com OI legm.ento$ que eram prlw.eglado$ em 
admlnlJtroçao anterloru e que hoje, julgando $e pretendo$, 
mostram se tU contentes com a linha tU açdo adotada? 

Proftl ora Zuú>,ka - O go,,'erno fOI considerado lO o grande 
mecenas da cultura bra.uleLfl. ., nos anos 70, e em nosso Estado ISSO 

se estendeu ｡ｴｾ＠ meados dos anos 80 Esse mecenato deve ser entendido 
como a dISposição de sustt=ntar art. tas elou intelectuais que njo ｴｾｭ＠
Qualúicaç;\o e querem er pnvilegiados na inserçio de ua produçlo 
artística no mercado 

Duraot a no a geJtlo temos procurado dar acesso maIS 
democr'tico aos recursos financea.ros - que são parco - atra\lés de 
echtau (dança, teatro, grupo folcl6ncos, bandas. circos e artáJtas 
pLúbec»). Antes, o editais beneficaavam apenas os grupos de teatro 
ａｬｾｭ＠ dl.sso, t m·se procurado lOve ttr na formação de rec-ursos bumanos 
através de cunos como a Escola Livre de Tealro, as OfiCinas de Arte 
do Cl • o auxalo para o Conservalóno de Música de Laguna, entre 
outros Dessa manerra, nAo só se possibilita a aprendizagem na irea 
｡ｲｴ￭ｳｴｬｾ＠ mas ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ se forma pdbUco para apreciar os bens culturais 
prodUZidos 

CULTURA - D. que fOrmIJ o Coverno d.w agk poro adotar 
QÇ&, ue.4otu , levando em Contil qu. estamo, num f.tado cultural".,."t. 
multifacetodo 

Profeuo,.o Zul.elka - O pnmeiro passo ｾ＠ conhecer e ter dados 
objebvos sobre as pecuhartdad s da cultura ｣｡ｴ｡ｮｮ･ｄｾＬ＠ o qu facilita 
um mapeamento de todo o Estado. 

Partmdo d.. • dado. ba.onl • pombilidade 
de estabelecer a polfhca cultural. respeitando as dlvenldades do 
Estado 

Enquanto uso, e ,,- Investindo na formaçlo de recurSOs humano , 
no mterclmblo e di emmaçlo de ･ｸｰ･ｮｾｮ｣ｩ｡ｳ Ｌ＠ na publicaçto de 
mdsiCas para COr&lS, na VlJlta ､ｾ＠ autores catannenses Il escolas, no 
auxOJo a CU'CUlto culturais, em concursos d literatura. na recuperaçAo 
e vaJonzaçlo das ah\lldad s circenses. etc. 

NOVOS RUMOS 

PARA A CULTURA 
CULTURA - Como o S,.. p,.etende cumpnr 0-1 m.eto. traçaCÚJ' 

adminÜf,.ando uma verbo que nao otlnge a J% do OrçorN!nto do 
EIrado? E de que forma dobiliur uma polltJCa cultural que aga/lu 
Q bulca de recu,.,O$ na iniclOtiva pnl-ado ou na uhllwçdo do. beMfícW, 
do LeI ｓｯｲｮ＼ｾＧ＠

Profenora Zule.ka - 'a ､ｾ｣｡､｡＠ de'70 , os respon"vel1 pela 
lO.c..ahva públaca na 'rei cultural se respon ablhz.aram pnnclpalmente 
pela preservação e proteçio do acervo hlSt6nco e arU tAco e também 
pelo custeIo dos gêneros e ev ntos culturau que s6 conseguiam se 
manter com au.xJlios govemamentau -a mús.caerudlta, o balé cltsstcO, 
a ópera, as orquestras smfómcaJ Euas atividades arUsticas eram 
dtrlgidas a um público bastante redUZido 

Apesar de existir M apenas trh :mos, o Ministério da Cultura 
est' tendo um papel mUito importante para o entendimento da cultura 
num sentido mal.$ amplo, compreendendo todo o fazer cultural enio 
apenas as atiVldades artl'sticas 

Quando se diz que n40 se obJ tlva apenas a proteçio de bens 
históncos, se procura expre sar que a polítICa cultural atual e t' 
preocupada em mtegnar OJ setores margmalizados na 50CIedade mau 
ampla Por exemplo, estamos buscando matS recursos para 
aperfeIçoar ° Soto< Braille da B,blioteca PúblICO do E.tado 

t preciso considerar que, nos anos mah recentes , a m.cubva 
partICUlar passou a explorar as oportunidades de lOveshmento e 
faturamento no campo da produçio cultural, Vl ando tanto ao retomo 
Snanceiro. como ao .. marketlOg cuhural" Assam sendo, apeJar de nlo 
atingir a 1% do Orçamento do Estado, pudemos alcançar algumas 
metas porque ｴ｡ｭｾｭ＠ se elaboram projetos para buscar recursos 
financelfos em outras mshtulç6es Essa luta est' sendo empreendIda 
porque nlo est' mais se entendendo a cultura unicamente como 
espetkulo artíshco, mas sim como o resultado da forma de ｯｲｾｏｬｺＮ｡￧￣ｯ＠
humana, capaz de integrar as diversas cw\es e categona.s SOCI.US 

Depois de um ano e meio à frente 
da Secretaria de Estado da Cultura e 

do Esporte, a professora Zuleika Mussi 
Lenzi começa a colher os primeiros 

resultados de um trabalho pautado na 
democratização do acesso do público aos 

bens culturais, no incremento da 
formação e na troca de informações 

entre os produtores de cultura. Após o 
sufocante período de "arrumação da 

casa", encontrada em péssimas 
condições de funcionamento , a 

Secretaria sente que as diretr izes dão 
o retorno esperado. Nesta entrevista , ela 

fala de sua linha de trabalho, das 
dificuldades e do que ainda há por fazer. 

CULTURA - A pF'OpÓJlto . a LAW Sanuw tJlntU rado conuguau 
lensWúlur ° nnpresanodo, tanto aquI quanto a n(uel naCIOnal Quc 
0001\Ç03 Santo Cotanna conlegu.u ｑｴｾ＠ agora? 

Profelloro Zuu./ea - A LeI Sarney é um tr.cenhvo 6scal e sua 
ｶｩｧｾｮ｣ｩ｡＠ ｾ＠ muito recente . "' IlInda a necessidade de maiores 
esclarecimentos para o empresariado e produtores culturau quanto 
ls suas fonnas de uhlização - doaçlo. patrocímo e investimento E . 
como todo ancentivo ＶＮｳ｣｡ｬ ｾ＠ ｴ｡ｭｾｭ＠ esta lei obedece a um ntua! que 
mclul cadastnmento, notúicações l Receita Feden.l , etc 

Entendo que nesse penodo alei ajudou a despertar o empresanado 
no senhdo de que o aU.lítio l cultura ｾ＠ mo"'''ang e que G.nanclar 
o espaços, produtores e grupos cultural! da comuOIdade em qu estio 
mserida , melhora a Imagem das empresa e estllDula o 
desenvolVlmento cultural e educacional de comunidade ... 

Em anta Catanna, observa-se qu houve lDvesllmentos em 
ＬＬｾｳ Ｎ＠ espaços cultura.a e ｾ＠ hVIJ utíshco Ocorreram também 

patretRtOS , mv stlmentos e doaçóf: no ate-ndimento a soUcatações 
bastante e pecdlca.s Comparando com outra umdad s da Federaçio, 
Santa Catarina ocupa a quarta po lçlO na a.rrecad ç10 de r ursos 
｡ｴｲ｡ｶｾｳ＠ da Lei am y 

CL'LTURA _ Jd ｨｯｵｴＮＺｾＮ＠ dnunorment.e. te"ntalltAJ' cU forJO" *"""" 
-identidade cultural catanRl'n.lc" Como a S'" encara tua qu, t40 
t como prententU.ltm u,. pat.ernoluta •• nn .n"rfenr no proceuo 
cultural.promOt.cr ° ＬＮ･Ｎｾ｡ｴｴ＠ tU manafnfaçót. t,.odlC101lCl. .110""""" 
tempo permata,. ° Iu"g."aen'o tÚ noc4J correnttl, u:kntlflcadtu com 
a contemporane.dade' 

p,.ofellora Zuleí/eo - A .dentldade catannense ･ｊｾ＠ na SUA próp,.. 
dIversidade, forjOda pela ocupaçAo b"tónca do E.tado e ｾｉ｡＠ dullmlCll 
cultural Com relaçJo ao segundo Item, M a necesudade de dUoC\lt.,. 
os rumos q ue a modemtdade est' tomando em relaç-io l cultura lo 
M mau poSSIbilidade de se menosprezar a mdlbtna cultural e u.mWm 
as novas formas de organazaçalo soaal. em todoc os nlveu lima 
soctedade mau urbanizada, onde seus elementoJ parnclpam d e 
smd...catos e trabalham em &bncu. ser' culturalmente d.Ú1 reoctada 
em relaçlo ao momento em que predommavam as relaç6et IOCWi 

baseadas na runlidade 
CULTUIIA - N .... contnto. que oçõe. ""' .. ｾｴｕ＠ podnwm 

.er fedOl para fdal'f4r o .aliO da rnalOna do populaç4o ao, ber., 
cu/turau, tradtcwrUJltMnu restntol . em I1U1IfonntU mQ'" d4snctu. 
a urna faaa l."",fada cU publICO' 

ProfeuOf"o Zultoa/ea - U ma das metas do Governo Pedro ho 
Campos,Canldo Maldaner ｾ＠ a de posslblhtar o acesso da maJOraa da 
popul.açio aOJ bens culturaIS Para lsSO. estanÍos atnundo um publ..co 
･､ｾｨ｣ｯ＠ ao \1u,eu HlSt6nco de Sanb. Catanna (com uJX"lÇ'Õe' JObre 
temas vanado . como o carnaval e a cultura ｮ･ｧｲ｡ｾＬ＠ o erecendo O 
Teatro Álvaro de Carvalho e pequenos audJtónos para a Escob de 
\1ÚSlca da UDESC, qu aprewnta audições mUSIcai ｡ｾｳＧＢ･ｈＬ＠ e 
levando peças bent6ciadaJ pelo t'dltalf dt" produçjo e montalitc m a 
escolares Reconheço que é difíCil e que h' a nt--et:ssldade de lnVt' hr 
ml1$ ｲ･｣ｵｲｾｳ＠ financelro'l nessa mda ｡ｬｾｭ＠ de d ｾｮｶｯｨＧ｣ｲ＠ um 
poSICionamento maIS sOC1aLrz.ado ti mt.'no elahsta 

C(jLTURA - A Fundaçtlo Catanntn.te tU Cultura continua com 
ｮ｣ｾｳｴｯ＠ dtfuncwn4riOl Como o Sec,.dana ｰＬＮｾｉｴＺｲｵｕ＠ o.g.r para Im-pf'd,r 
que tlse probkmo al,.opalh. o atuaçao da ｆｵｾＴｉｯ＠ ｾ＠ antufi,.a no 
Ilnh. de tr.b.lho odot.do no .tuol gutdo' 

Profe! ora Zuk.l..a - Atualmente a Fundaçlo não esU mau CQW'l 

excesso de runcloná.nos Ela tem sob eu encargo o Mu u d ａｲｴｾ＠

MA C)t a Casa dos çores, o Teatro Áharo d Canalho. o Te.ltro 
Adolpbo Mello. a Casa d. Alfindel!>. a Blbt.oteca Pública E ... du..J 
e a Escolmha de Arte . ｡ｬｾｭ＠ d ceder fUncaonúlos para a propna 
Secretaria O probl ma que s enfrenta é que o corpo d bons tk"ruco 
é relahum811te pe-queno e a admu.sio de fuDCtOMnoS era feita mudou 
vezes sem se ob erva.r I ua qualúicaçio Te:mos procurado aperfc 1\vaJ" .. 

posslblhta.ndo a frequt'ncta do funC1Onános a cursos de curta e mkha 
duração, j' qu nt'ces Ita- f' cada vez malS de .dmmutrador-e t' 

promotor J culturau 
CLLTUIIA - Voltondo d questão do ,ntenoruoçdo. d, quo forma 

cono/tar uma propo ta cU ckmocrat.Ulçdo dtu oç& com a pOtH o 
at.enção que a moloOnQ do munaóplOI dupt:1Uo à dreo cultural (opt'n41 
alguru chl.eJ pnon.:.arana t' U tfor no.) tmlROnol promouOO$ pclt, 
pr6pno gOL mo» 

Profe$lora ZuLc • .ka - Realmente. pouco mumciplOS t m coluc.do 
a cultura entre suu lO pnondades, o que reduz O percentual de 
pa.rbC1paçiO da ecr tUta no orçamento estadual ｾｯ＠ entanto. no 
transcorrer do ano sohcJtaç6es- do mudai fesb\lalS, as ooa 
técmca. construçlo de as de cultura. etc ａＱｾｭ＠ disso, hi a 
neceJ idade de &pOaar bandas de mús:aca (m de uma deuna df' 
ｾ＠ centenúta). mu us , "rejas , oorau, e lS s6 tem nelo pc»: {\fel porqoe 
o Governador Pedro Ivo nunca se recusou a uplelDe'!ltar o orçamento 
para que se atendes m ao pe<hdos 

CULTUItA - Sanfa C.tanno ｾ＠ ,.. pnlflnIJ do IUO da 
produção culturol do P.e. De qu. f(Ir?M .. podeno ..-/rwr IIJ f",.., 
° q," It faz aquI. tomb#m ogil.u..o,.. arcu.laç6otk mfo"' .. ç6n cultu,....,. 
tUntra do pr6prio E.todol 

Profelloro Zuw..ka - Santa Cata.nDa., como a matOna dos de 
Estados, est. IOra do cbamado euo Rio- io Paulo, e a.o DOS 

unpo l lbílita pnnapaJmente de as Itr a e..spretkuJos: m ternaaooaJ. 
Igualmente as p-andes empresas mYestem DOS projetOJ do Rto Co .lo 
Paulo H' necess:idade d projetar mau a produçio cultural catann nw 
em outros Estados 

Quanto ao teatro, fo, elaborado um IOlder do e le JIIIr& mostrar 
U fora que se tem uma boa ｾ＠ para espeUculos artíshcos. ls o no.. 
propl iou a vlOda de boas mont lens teatr1l1J e musu:su no ano d 
1 

a.d vez que ｵｾ＠ grupo teatral ou coral ｾ＠ convidado pan parhcap.r 
d fe IIv naclona.a.s e SOUCltl apoto, a Secretan.a tem Pr'OC'u:rado 
\f\&bilizar a ua pr nça Paralelamente. estamos d ovoh. odo ｣ｩｾ＠
para expor os trab&lhos de ututas plishCO catannenses fora d.t(JUl 

3 
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Como deve ser a relação entre o Estado e a cultura, 
a produção de bens culturais, os animadores, os 
mtelectuais, a população? Essa questão, sobre a qual 
jamaIs haverá unanimidade, foi colocada para uma série 
de produtores e intelectuais, que assumiram posições 
previsIvelmente díspares . Há os que defendem a 
intervenção do Estado, os que entendem que as leis do 
mercado e a quaLdade é que vão selecionar o que ｾ＠
bom e aqueles que dão ao Estado a função de mero 
repassador de informações e estimulador de debates . 
AqUI, uma síntese do que pensam essas pessoas, em 
depoimentos colhidos em várias cidades do Estado 

Paulo Clóvis Schmitz 

o que vemos hoje é uma desvinculação muito grande 
entre o litoral e o resto do Estado - que não admite, 
e com razão, ser chamado de "interior". Entendo que 
precISamos passar majs informações para o público, que 
secularmente nada recebe mas que costuma aceitar de 
bom grado o que lhe é repassado. Na área dos museus 
sentimos o grave problema da falta de vIsitação, porque 
museu ajnda é sinônimo de coisa velha, mOrhlário, 
depósito, antiquário. E, embora de alguns anos para cá 
houvesse uma evolução, com vários municípios querendo 
resgatar sua história, ajnda há uma grande falta de 
consideração pelos profissionais e lugares - como em 
Laguna e São José - onde tudo é feIto por conta própria, 
sem assistência técnica. Aí entram as mesquinharias 
políticas, a falta de civilidade e de compreensão das 
pessoas, O bairrismo, a mentalidade tacanha e o 
provincianismo. Outro mal são muitos funCIonários 
públicos que não têm qualificação e passam todo o tempo 
esperando pelo salário do fi m do mês. 

Gelcy Coelho (Peninha), museólogo de Florianópolis. 

ｾ ｌＭｉ ｾ Ｎ＠ _ _ 

o governo deve mterferir, desde que haja uma sintonia 
entre sua ação e o que anseia a sociedade. Essa 
IDtervenção deve eXIstir quando o objetivo é melhorar, 
criar instrumentos transitórios ou permanentes que 
estimulem a produção e a difusão da cultura. No caso 
da literatura, a interferência se dana dando o primeiro 
empurrão na seleção, edição e distribuição dos bons 
autores. O Estado deveria também repensar o Conselho 
Estadual de Cultura e colaborar na aproximação entre 
os geradores de cultura e o poder. Essa experiência foi 
reaLzada com êxito em JOlDville, nos anos 70, onde nós, 
com poucas pessoas e recursos , alcançamos grandes 
resultados no resgate da cultura popular - especialmente 
a dança, a música e o artesanato. Em síntese, o que 
se precisa é de maJor si ntonia entre o poder e os 
produtores e também de maiores recursos. Esse processo, 
aLado à descentraLzação proposta pelo atual governo, 
levaria a urna major mobilidade das açôes culturajs, ajnda 
majs numa época de diversidades e de diluição das 
informações como é a nossa 
Alcides Buss, poeta e professor universitário de 
Florianópolis . 

A relação entre Estado e cultura é inevItável, poIS existem 
os deveres e a fana de obrigação oficlaJs Entendo que 
entre os problemas que carecem de solução está o da 
edIçãO de livros, já que existem obras que somente as 
editoras oficlajs podem bancar Outra coisa é a 
precariedade de nosso teatro, que na verdade não existe 
- e é duro termos que admItir isso É preciso partir 
da estaca zero, criando cursos de formação, porque caso 
contrário vamos repetir, interminavelmente, os erros e 
limitações que conhecemos. Acho que o Brasil foi mUIto 
prejudicado pelos regimes autori tários, que manipularam 
a criação intelectual, assim como o reaLsmo sociaLsta 
freou a arte russa dos anos 20. Mas O caso brasileiro 
é atípico, tudo aqUI é circunstancial, e paradoxalmente 
foi durante a ditadura de Cetúlio Vargas q ue a arte teve 
seu período glorioso, especialmente na arquItetura, no 
patrimônio histórico e na li teratura (com a criação do 
Instituto NacIOnal do LIvro). Por ISSO, a relação entre 
Estado e produção cultural, além de inevitável, é 
desejável. E acredito que em Santa Catarina, hOje, existe 
uma boa relação, apesar da carência de recursos. 
Oéber Teixeira, editor e escritor de F1orianópolis. 

Os produtores e a 

As fundações culturajs alDda são Ilhas Isoladas não 'iào 
consultadas nem recebem recursos . De um modo geral. 
falta entrosamento e a cu ltura é tratada num nível 
secundário . Precisamos entender que a cultura engloba 
tudo O que somos, O que foram nossos antepassados 
o que serão as gerações futuras . Por isso é ｦｵｮ､｡ ｭ ･ ｉｾ＠
conscientizar o povo, Já que a arte não é um 
da elite, da intelectuaLdade, e igualmente eXIgir majs 
das autoridades. uma vez que os prefeitos prionzam 
apenas ruas, pontes e estradas. No caso específic( 
São Francisco do Sul, há uma reSIStência mUIto gldOde 
contra O tombamento, que deveria ter merecido uma 
campanha antenor Não há poder aquisitivo para 
ou restaurar os bens tombados . A Caixa EconômIca 
Federal, corno fez em Olinda, devena facilitar recunos 
para que as pessoas se sentissem estimuladas a investir 
na manutenção desses bens. Uma mudança salutar, em 
São Francisco, é que os turistas, que chegam cada vez 
em maJor número à cidade, estão ajudando a consclentÍZII 
a população sobre a importância da preservação 
patrimônio. 
Iná Alves de Deus Inácio, diretora-presidente da 
Fundação Cultural Oha de São Francisco do Sul. 

Vou falar do cinema, que é minha área Entendo 
este é um setor que , sem exigir ações pate rnalistas, 
ce um tratamento diferenciado e tem direito a 
estrutura mínima em termos de equipamentos . O 
deve na seguir o exemplo da Cinemateca Cuido 
de Curihba, que dispõe de material e o empresta 
produtores. Acho que o Estado não deve prodm . 
apoIar, e nesse sentido existe uma promessa d 
financeiro do governo que, se fo r cumprida, 
cmema de Santa Catarina a uma nova fase . Quanto 
mteriorização, entendo que no cinema ela não é recomftl" 
dável porque a semente do mOVImento está em ｆｬｯｲｩ｡ｮｾ＠
polis. DepoIS daqui, outros pólos de produção poderIO' 
surgir 
José Henrique Nunes Pires, cineasta de Florianópolis. 

Gosto da Lygia, supenntendente, e da Zulelka, Srcre­
!ária, mas não saberia como ajudá-las sabendo que a verba 
é pouca e os artIStas são mUlto complicados. De qualquer 
forma entendo que todo o Estado - e não apenas li 

Capital - deveria ser lembrado e que as nossas universi­
dades têm muito a fazer pela área das artes plásticas 
O que vemos hoje é uma grande falta de respeIto por 
parte dessas institu ições. 
E llce Hering, escultora de Blumenau. 

A atual ｡､ｭｩｮｩｳｴｲ｡ￇＢｾｯ＠ VaJ mal, tem gente errada nOS postos 
errados, falta contato com os artistas e as pessoas da Úft. 
da Secretária aos funcio nários, nao têm vivência artúticL 
Há pouco dmh elfo e muita ehhzação e empreguismo. 
No governo passado tínhamos mais respaldo, as poráS 
estavam abertas e pelo menos no transporte do equipe­
mento e no aluguel do som os músicos eram respeimdoL 

LuIs Meira, músico de F1orian6polis. 
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Tenho 15 ano, de trabaUIO em teatro e nunca vi tamanha 
atuação do guverno do Estado na área da cultura O 
paternall,mo foi abolido, existe uma abertura da 
Fundação Catarinense de Cultura e em conseqüêncIa 
houve uma aproxImação mUIto grande , embora com 
tndependêncla, entre o Estado e os produtores. A 
caminhada é longa, mas o começo do processo J.I houve 
( ' eclsa ser mantido. Entendo que 0< grupos de teatro 
precisam mostrar competência para depois reclamar 
subsídios oficiaIS 

Haroldo Silva, diretor de teatro de Tubarão, 

O poder pú bhco deve avaltar e selecionar as propriedades, 
evitando o paternalismo e o apadrinhamento e 
prestigiando as atividades culturais mais Importantes . 
Deve também ter cntérios rígidos na distribuição dos 
recursos , Há muita gente que reclama, mas estes eram 
os dono, dos espaços e a hora é de ter bom senso na 
aplicação das verbas, que já sáo poucas, No caso da 
CapItal, entendo que a sala de cinema do CIC, mwto 
bem adminIstrada , atende às exigências dos cinéfilos, Em 
contrapartida, o Museu de Arte é mal aproveItado, não 
tem ampliado seu acervo e traz poucas exposições 
sigruficativas, dificultando a formação do hábito de 

eqüentar museus e galerias. Além disso, o CIC, que 
" um espaço maravilhoso, amda nos soa como um enorme 
"elefante branco" 

Flávio de Sturdze, jornalista de Florianópolis, 

Cf 
É preciso dar chances ao que tem qualidade - e 
qualIdade independe do dinheiro público, O indivIduo 
com grande potencial criativo transpõe as barreiras e 
supera as dificuldades mudando, se reciclando, dando 
seu recado em outro lugar, Os artistas precisam se r mais 
independentes, fugindo ao atrelamento, que sempre 
emperra seu trabalho. Posso d izer que mtnha expen ência 
pessoal contribuiu para sohdúicar essa posição, porque 
já enfrentei sItuações poIJticas adversas e dei a volta por 
cima. Também consegui realizar quatro salões de arte 
em Curitiba, mesmo quando não havia verbas suficientes. 

Luiz Henr ique SchwanJce, artis ta plástico de Joinville. 

Não existe uma fórmu la perfeita, mas é preciso acabar 
com a relação viciosa criada pelo pate rnalis mo do governo 
Os artis tas devem fazer um produto que se venda por 
si mesmo, porque ser genial não é suficiente e O talento 
também esbarra nas leis do me rcado. De mInha parte, 
sinto vontade de trabalhar mas gostaria de te r uma 
oportunidade, dmhelro para poder produzir e condições 
que me livrasse m da obrigação de ficar fazendo 
documentários para sobreVIve r Quero ser artista e não 
empresário. De qualque r maneIra, sem se r positivista 
_ apenas otimista -, veJo que alguma coisa está por 
acontecer. uma espécie de processo de transformaçáo do 
comportamento, que deve rá deixar suas marcas, 
Pedro A1ipio, fotógrafo e cineasta de Florianópolis. 

A interferência do Estado deve ser mínima, As 
preocupações fundamentais deveriam ser com a 
produção local, a troca de experiências através de cursos 
e debates e a devolução a\ comunidade daquilo que o 
poder público recolheu, Com espaço, apoio, troca de 
idéias e pessoas habilitadas e be m assessoradas será 
possível favorecer a produção da terra, evitando contudo 
o risco de dispersar recursos só por causa de uma dire triz, 
A IDteriorização é uma boa proposta, mas os pontos de 
maior concentração populacional devem merecer 
pnondade 

ｊｯｳｾ＠ Roberto Rodrigues, jornalista de Joinville . 

O Estado deve criar quadros encarregados de agilizar 
sua atuação junto às comuOldades, fazendo com que elas 
assumam suas atividades culturais . É essencial formar 
técnicos especializados, fugindo do personalismo e do 
paternalismo, e també m patrocinar alguns eventos , 
especialmente aqueles que aglutinam muitas pessoas, 
como festivais de música e teatro IniCIativas e m JOinvt.lle 
e Blumenau são bons exemplos de organização e 
mobilização. Precisamos também de uma Escola Supenor 
de Música e de uma descentralização - que é proposta 
do atual gove rno - que leve a formação a todos os lugares, 
sobretudo porque, pelo menos na mÚSIca , há muito tempo 
nada tem surgido de expressão em todo o Estado, Meu 
temor maior diz respeito à ingerência política, que sempre 
tnviablliza os eventos, e à falta de recursos , que também 
emperra O processo 

Orlando Carlos da Silveira Mello (Neco), músico de 
Florianópolis , 

A função básica do Estado é alimentar as manifestações 
das comunidades. Ele precisa estar junto da população 
para levantar suas carências, necessidades e interesse, 
e depois agir, investindo em práticas que estimulem o 
seu desenvolvimento cultural . Na área do teatro, a 
Fundação Catarinense de Cultura tem atuado 
corre tamente, de forma coerente, no incentivo a\ produção 
e na formação técnica Há confiança mútua, uma fisolofia 
de trabalho, sem interferências, No Oeste e no Vale do 
Itaja! os grupos surgem, vencendo a mentalidade 
retrógrada de muitas prefeituras e consolidando sua 
estrutura. O que mnda falta !;io recursos para construir 
e eqUIpar teatros em várias cidades do Estado. 

Sdvio Orlando Borles, diretor de teatro de Joinville. 

Ｗ Ｎ ｾ＠
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CENTENÁRIO DE NASCIMENTO 

O centenário de nascimento de Nereu Ramos, 
comemorado neste mês de setembro. virá por certo 
despertar o interesse de historiadores e estucllosOS da 
Ciência política para análISes maIS amplas e aprofundadas 
a propóSito des>e homem, que se inscreve entre os 
maiores líderes políticos de Santa Catarma em todos os 
tempos e que representou papel de ImportânCia deCISiva 
num momento conturbado da vida política (dir-se-ia até 
mstituclonal) brasueua, nas décadas de 40 e 50. Deputado 

ｾ＠ federal e senador por maIS de uma vez, governador e 
mterventor federal de Santa Catarma. vice-presidente 
e presidente da RepúblIca, a biografia e O perfil polílico 
de J>;ereu Ramos serão mostrados no hHO Nereu Ramos, 
edição da Secretana de Estado da Cultura e do Esporte, 
com O apoIO da Msociação Portobello de Cultura , através 
da Lei Sarney 

DE NEREU RAMOS 

Organiza a edição o historiador Carlos Humberto 
Corrêa, professor da Umve rsldade Federal de Santa 
Catarma, que contou com a colaboração do também 
professor e historiador Jali \1elrinho e dos auxiliares de 
pesquisa Rosinete \1atos CândIdo e Alexandre Furtado 
dos Santos, alunos do Curso de História da UFSC. O 
volume é ilustrado com uma centena de fotografias e 
contém, além de vários textos de Nereu Ramos, biografia 
e estudos, minuciosa cronolOgia comparada dos 
acon tecimen tos regionais, es tad UaIS e nacionais, 
envolvendo basicamente todo o relaCIOnamento político 
da familia Ramos e seus múmeros expoen tes em Lages 
(terra natal de Ne reu), San ta Catarina e Brasil 
Associando-se às comemorações do centenário de 
nascimento do yande estadista catarinense, CULTURA 
publica nesta página breve cronologia da Vida de Nereu 
e uma crõmca do escntor José Lins do Rego, publicada 
no jornal "O Globo", do Rio de Janeiro, em 1953, quando 
cronistas políticos brasileirOS prestaram homenagem ao 
Congresso Nacional, na pessoa de Nereu Ramos, então 
presidente da Câmara dos Deputados . 

NEREU RAMOS E O PARLAMENTO 

Há um homem sério, 
de profunda convicção 
democrática, sev .. ro no 
serviço púbhco, pronto a 
agir com segurança quando 
os acon tecimentos lhe 
impõem a presença, apto a 
tomar po,ição de comando 
e sereno no 
comportamento de suas 
obngaçóes. Este homem 
assim dotado de qualidades 
poSitiVas preSide nos dias 
de hOJe a C,imara dos 
Senhores Depu tados. 
Chama-se lIiereu Ramos e 
no próximo dia 3 
estaremo" todos nós da 
Impn'nsa, e m redor de 
uma mesa de banquete 
para render, na sua pessoa 
ilustre. as homenagens que 
devemos ao Parlamento 
Afinal , as nos;as duas Casas 
do Congr .. sso vão dando ao 
País a segurança de povo 
hvre. Para os que 
degradam as funções há a 

ｾ Ｚ Ｎ＠

rehdão dos que se 
empenham com corage m e 
dedicação à causa pública, 
os que nas comissões se 
matam na elaboração de 
leis , na fiscalização dos 
proJetos, na melhor 
compreensão de seus 
deve res para com a J>; ação . 
Ã" vezes , desengano-me da 
utihdade de nossos homens 
do Parlamento Já uma vt'z 
abandonei as gale nas com 
a certeza de que não valia 
mais a pena acreditar na 
boa fé dos homens, depoIS 
de ouvir um cínico culpado 
de corrupção receber uma 
verdadeira ovação de seus 
pares . :vias, apesar da 
vergonha daquele ato 
triste, outras atitudes e 
outros gestos me curaram 
da decepção amarga 
Pus-me a medir os 
acontecimentos, a anahsar 
os homens, a fazer uma 
seleção de valores, para 

José Lins do Rego 

chegar à convicção de que 
me havia excedido no juízo. 
O Congresso não era 
aquela fraqueza de um 
momento infehz, O 
Congresso valia por muitos 
outros momentos de 
grandeza. E a ver um 
Nereu Ramos, lá de cima 
de sua cadeira . 
presidencial, com a sua 
cara fechada , as suas 
soluções rápidas . a sua 
dignidade provecta , tinha 
que acreditar mesmo na 
honradez da Casa e ter a 
certeza de que o mandato 
não era a miséria de meia 
dúzia de aventureirOS , mas 
a verdadeira 
responsabilidade de 
brasileiros que levavam em 
consideração as 
responsabilidades de suas 
obrigações para com o 
povo. DepoIS vi de perto 
os trabalho. de algumas 
comISsões em fecundo 

labor democráhco. Vi um 
senador Alvaro Adolfo, de 
mangas de camisa, metido 
em funções de auxiliar de 
escrita, como se fosse um 
modesto funcionário de 
carteira, vi as dores do 
relator da receita Lauro 
Lopes em desabafos de 
peSSImISmo radical, vi 
deputados aos gntos em 
defesa de verbas para 
hospitais e obras públicas 
Aquela imagem do político 
gozador, tão da caricarura 
de rua, perdia-se naquele 
tremendo esforço de 
homens que entrdvam pela 
noite a dentro na faina 
penosa. 

Vi assim o Congresso no 
seu funcionamento 
subterráneo. e de lá sal 
convenCIdo de que náo 
tínhamos perdido os nossos 
votos Na figura exemplar 
de Nereu Ramos,devemos 
ver a dignidade de nosso 
Parlamento. 

NEREU DE OLNEIRA RAMOS - CRONOLOGIA 

1888 · 03 de setembro - nasce em Lages, Santa Catanna, 
Iilho de VIda! José de Oliveira Ramos ]úruor e Teresa 
Flúza Ramos. O pai era também pollllcO, tendo gover­
nado por duas vezes o Estado, deputado e senador. 
A farnlba era nca propnetária de terras e unponante 
liderança polltlca f8910nal 

1909 · Forma·se em DIreito, em São Paulo. 
1911 · Elege-se Deputado pelo PartIdo Repubhcano Catan­

nense. 
1919 · Elege-se novamente Deputado, Já !UI OPOSição. 
1930- Deputado Federal. Faz parte da AlIança LIberal, 

apoWldo Getúlio Vargas c João Pessoa. O governo 
caJ. Temuna a Velha República. Santa Catann. passa 
a ser governada por Interventores no-i1flUIdenses 

1932 · Nereu apóia a Revolução ConstltoClOnahsta de São 
Paulo. A AlIança Já é PartIdo Liberal, sem Nereu. 

1933 -Aristiliano Ramos é nomeado Interventor do ｾ､ｯ＠
1934 -Constitumte, Nereu volta ao PartIdo Liberal Derrota 

seu pnrno Anstiliano para Governador. A eleJçâo e 
a posse foram dramáticas. 

1937 - Getúlio Vargas dá um golpe de ｾ､ｯ＠ e cna o Estado 
Novo. É a dstadura. Nereu é nomeado Interventor de 
Santa Catanna. 

1945 · Deiza o governo e orgaruza o PSD (Partldo SoCIal De­
mocrático), com aJUda de AltarTuro GUlmaries, Ader­
bal Ramos, Leoberto Leal e outros. É fundada a RádIo 
OuaruJá e adquindo o JOrnal ·0 Estado·. Em dezembro, 
o PSD oanha as eleições no ｾ､ｯ＠ e Nereu Ramos 
é eleIto VIce-Presidente da República no ano MQ\W\te, 
quando fOi também Senador. 

1950 · Seu partido perde as eleIQÕes para wna aliança da 
Oposição, elegendo-"" Inneu Bornhausen. Nereu se 
elege Deputado Federal 

1955 . Seu partido perde novamente as ele>çÕeS no Estado, 
elegendo-se Jorge Lacerda. Nereu se elege Senador. 
No boJO de uma cnse poUtica nacional. é ･ｭｾｯ＠
como Presidente da República, por ser Pre81dente do 
5eIUIdo. 

1956 . Passa a faiD pf8Sldenci&l para ]uscelmo Itubitachek 
de Ol1ve1f&, de quem 101 Mmistro da ]ustIça. 

1968 . 16 de Junho - O aVlio em que Vl&)&JTI Nereu, Leoberto 
Leal, o Governador Jorge Lacerda C&1 e morrem _ 
lidere. e outru ｾ＠ de pro)8Çio. 

1968- Centenáno de nascunento do advogado, professor 
e pollt1CO artIculador e adrrurustrador, sepui1ado no 
Rio de Janeiro. Seu nome é lembrado em nomeade 
munidpoa.. ruas e no audlt6rio mais famoeo do Con­
greuo N.cional. 

NÉl.vIO PAUW DUnA SANT06. Pro'-<>r. ｾ｡ｲ＠ ela 
HIatórIa d. S&nta CatariDa. 
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CINZAS DE CIGARRO 

Conto 

Desde que Lola bateu com o cigarro na borda do cmzelrO 
e algumas mmúsculas cinzas se espalharam pelo espaço 
limitado do quarto. senti que era urgente o sol por entre 
as venezianas, lIstrando a cama e os nossos corpos neutros 
misturados ao lençol cheirando a gozo. Eu sabia da 
necesSidade que nOS rondava a cada dia, dos desperruclOs 
matmals em meIO às cmzas, ante as garrafas de \lnho 
que nos haviam permitido mal' uma noite sem problemas, 
mas o sol listrava a cama e os lençóIS e os nossos corpos 
e o quarto mtelrO. mesmo que Lola me tivesse dito 
"voulel vous coucher avec mOI ce sou?" e mesmo que 
naquele momento eu tivesse concordado, dizendo "Je 
vaus salue", agora havia o sol lIstrando e tudo parecia 
respirar mofo ou azedo e só nos restava uma saída 
Na estrada tudo era cinzas e fauas e árvores e noticias 
no rádiO, o pára-bnsas como se fosse uma tela de cmema, 
e nós, os espectadores silenciosos, ávidos de emoções 
fortes, esperando o desfecho, o desllndar da trama, 
sentados mansamente noS bancos aveludados, e não nos 
arriscávamos a tecer comentános, apenas criávamos 
palíndromos com os cartazes de propaganda e as placas 
de smahzação, anagramas que nos distraiam a consciência 
e a ansiedade pelo ep(Jogo - Imedíatistas como sempre 
- buscando O fim sem saber tirar proveito do 
entrementes, do ínterim Desde que conheci Lola haVia 
Sido asSim tudo em seus deVidos lugares, tudo na hora 
certa, tudo feito racionalmente 
Chegamos quando a noite abria sua enorme boca e Lola 
reclamava da pouca velocidade. Pensei em Carla, e S6ma 
que nos esperavam certamente com toda tranqullldad,· 
do mundo, ('nqllallto Lola {',carnecia e eu não dava 
OUVido,. miralldo·a rellrar apn'"ada ,eus pertences do 
bal/:af/:eiro 
Logo tudo ('ra ,'scllridão (o II:nto, e sapos e COnlJaS e 
outros bicho, " Lola n·c1amava agora do esquecimento 
da Iant,'rna ":-;,'"a (',curidão é impo,shel andar sem 
l.tnterua", dl/ia fran/indo a') .... ｯ｢ｲ｡ｮＨＧ･ｬｨ｡ｾ Ｌ＠ 100<.lginava eu 
como ,empm falJa quando .. stava furio\3 , Irntava-,,, por 
não pod .. r acender um cll(arro (fumava desbral/:adaml'nt(' 
«(uando ｾｳｴ｡｜｡＠ n('rvo.sa ou contrariada, espalhando ClOlaS 

no ar) e maldlLla a' s.lcolas Eu não via nada a um palmo 
do meu nanz, qUI', às veLes, tocava nas costas dela 

-

Passados uns qUinze mIOu tos de suor e reclamações, 
avistamos uma casa em n1ínas Parecia um forte: paredes 
grossas de pedra e barro, algumas telhas açorianas 
sustentadas por caibros apodrecidos, limos e teias de 
aranha por toda fachada Imponente. De seu mterior 
vmham vozes de vánas pessoas em dIScussão acalorada 
Ao aproximarmo-nos, notamos vultos cruzarem as amplas 
Janelas. produzindo sombras bruxuleantes na.s velhas 
par .. des O que se Ou \Ia era algo mmtelígível, mas a 
cada p·",o fUi percebendo alguma, p.ilavras e,Já mais 
próximo, notei ql1t' eram estrangeiro" Apcnas estranhei 
o fato de discuhrem em lahm. grego e sânscnto, todos 
apre,entando fortes sotaqu .. , Lola estava """,tada e 
confesso que também fiquei , Paramo, para d'''''amar um 
l>OUCO t.' trocar ｡ｾ＠ !.acola\ de mão Conu'r:,avam sobre 
,,1«(UIOlIa, a panacéia e os mt'lalS contido, nas cmzas; o> 
ft.·médlOs a que se mi,>tuf;j\.-am cmLa.S para curar 0\ males 
RI entre dentes da 1<001.1 S,'gulmo, e, poucos metro> 
adiant" Lola ､ｩｳｳｾＭｭＨＧ＠ que ha, la esqueCido algo em frente 
a ca,a Voltamos e pa,mamm «(uanno vimos o sobrado 
totalnH'llte ,1\ e>cura" ,,'m o, alaridos d" há ""OI pouco, 
St'm a pubação das dl",,,,,6(-,, ,em o fremir da, velha, 
pared .. ,. Achegamo-no" cunosos SlÍblto .. gatos saltaram 
;ls Janela" produzindo ruído, t"tridente" como violmos 
de uma ,'xcêntrica orque,tra . Fic-.Imos parahsado" 
.. nquanto eles no, olhavam fixamente com "'US olho, 
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amarelos Para maior espanto mell, Lola, como que 
hípnohzada, começou a cammhar em direção ao casarão. 
Quanto mais prÓXima, mais os gatos gemiam, silvavam 
Finalmente entrou, pude Dotar entre os dedos Os 
alaridos serenaram, d,mmuíram de intensidade Agora 
ronronavam mansos, até o silêncio total . Eu hnha os ｾｳ＠
fincados no chão e as mãos presas no rosto , Faltava-me 
saliva e não c'Onseguia raclocmar Eu era uma árvore. 
Assim me !!.enh. preso ao solo. com meU1ii ｲ｡ｭｯｾ＠

atrapalhando mmha VISão, morrendo por falta d'ál/:ua 
Despertei com um gnto rouco. Lola estava no chão. 
morta. branca, géhda Nos meus dedos ha"a pplos e 
sangue 

N , S: do D,',t .. rro, DEZl I>5 

\T,lCU'\ R ｾｉ＠ \f:, é t"!otud.lnte de lA:tra., d .. l'F' 
Trm ptlhlacados L"BIRI'TO, IIHO ｾｾ＠ 6tre:w. CF.d !: 8C'ml1ncla 
('onto\ , ｬｬｪｎｾＮ＠ Se.f" Por('Óes Cíffulares rontos. t-di, Sanfona 
J9Nl E \"()-..Jltor dói rni\t.l Tonto) &: POt,.'ma\ 
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Entre os mwtos resultados Também fOI defirudo um m-

CIclo de Setembro do 
Museu de Arte de Santa Cata­
nna programado para o perío­
do de 6 a 21 obras de Suely 
Bedusdu e a mostra "Sagração 
da Pnmavera", de Doracl GII­
ruJat, além de pane do acervo 
do MASC A VlSltação poderá 
ser feIta das 9 às 12 horas e 
das 13 às 21 horas, de segunda 
a sexta-felIa; e das 15 às 21 ho­= aos sábados e dOrnlIlgos 

A Assessona de Memóna e 
Patnmônlo da Fundação 
Catannense de Cultura 
desenvolveu um projeto de 
implantação de roteiros 
culturaiS pelos caminho, 
hlstóncos da colOnização 
Italiana no Sul do Estado. 
Um programa qu .. visa 11 
valonzação do patrimônio 
ambIentai da região e à 
dinamização de atiVIdades 
produtiVa> do tipo familiar, 
proporcIOnando retomo 
econômico pela ｰｲｴＧＬ･ｮｾ Ｇ ｡＠ do 
turista, 

RotelIos seguem a trajetória 
percorrida pelos primeiros 
Imigrantes e envolvem os 
mUlllcípios de Urussanga, 
Pedras Grandes, Criciúma, 
Orleans, Nova Veneza, 
Tubarão, Gravatal, Braço do 
Norte, São Ludgero e Morro da 
Fumaça 
Neste momento, a Assessoria de 
Memóna e Patrimônio está 
buscando contato com as 
PrefeIturas da Região Sul para 
articulação e VIabIlIdade do 
proJeto, a partir das 
necessidades .. po"ibilidades 
de cada município 

das VISItas feItas pela Supenn- tercâmblo da Fundação com as 
tendente da FCC, LyÇjla Rous- OfICinas CulturalS Três RIOS, 
senq Neves, aos museus e ofi- na área da fotografIa, num 
emas do RIo e São Paulo, desta- projeto de preservação da me­
ca-se a abertura de espaço no m6na fotográfica, que vru en­
Museu NaClonal de Belas-AI- volver técrucos dessa área em 
tes, no RIO, para a expoSIção ofiemas semanaJS. A Três RIos 
de artlStas catannenses Em ja- assegura o alojamento e urna 
nelIO de 89 deverá acontecer bolsa de C2$ 30000,00 aos téc­
urna mostra de gravadores ca- rucos seleCIonados para esta 
tannenses e de obras do pmtor recIclagem 
Aldo Nunes. na Galena do Pa- Por fim. a Supenntendente as 
pel do MNBA segurou a VlIlda da arquIteta Ll-

Junto ao Museu de Arte de na Bo Bardl ao Encontro 
São Paulo (MASP) estão sendo Estadual de Cultura, para 
defirudasasexposlçôesdetrês novembro, e da gravadora 
grandes nomes da arte catan- Fayga Ostrower ao Encontro 
nense - Ernesto Meyer Fllho, de Arte-Educadores da Reglào 
SUVlO Pléhcos e Aldo Nunes Sul 
E, no Museu H1st6nco Naclo- Fayga deverá também expor 
nal, os muse6logos de Santa suas luografias na Galena do 
Catanna poderão par!lClpar de Papel do CIC, em outubro 
ofic::l!laS para o aperfeIçoamen-

-fIA 
ｾ＠

TRANSAçAo - Novo li­
vro de poemas de Alcides 
Buss, ectição da "MOVI­
mentação de Ação do LI­
vro; O LIvro em Movunen­
tação·, F1onan6polis, 1988. 
DIz Tãrua Regina Oliveira 
Ramos em apresentação 
da Obra: "A conclusão a 
que chequei, e que se con­
firma agora em TraDaa­
ção, é que Alcides Buss, 
com verdadeira collSClên, 
cia da função da palavra 
poéllca, passa de 
UlTli' VlSáo estática da lin­
guagem, que se percebe 
nos ｰｾ＠ poemas pu­
blicados, para uma VlSáo 
dinãrruca". 

ｾ ＱＰ＠

Os caminhos traçados para os to de seu trabalho 

MOVIMENTOS AUTO­
MÁTICOS - Novela de 
Anulcar Neves, edição da 
AESC, FUNCEX, MASSAO 
OHNOlEdltores, São Pau­
lo, 1988. Texto que se colo­
cou, em 1982, entre os fina­
listas do Prênuo Status, em 
razão do que mtegrou de­
polS a coletânea 4 Novelu 
Eróticu (Editora Três, SP, 
1983); a propósIto da pre­
sente edição, asSlIn se ex­
pressa o esentor F1áVlo Jo­
sé Cardozo: "Captando, 
com senso poético, os 
pontos de relação entre as 
personagens em eme e os 
acenos desse ternt6no 
sem códigos, Anúlcar Ne­
ves elabora um texto cuJo 
vutuosismo pede uma leI­
tura sob malS de um ângu­
lo: 

DICIONÁRIO DAS ARTES PLÁSTICAS 

do empresariado que tor­
nou possível a inciativa 
IBM BraSIl, Embraco de 
JOlnvdle e Embalagens 
Plásticas Canguru, de Cri­
clúma 

Com prefácIO do Prof 
P \1 Bardl, diretor do Mu­
Ｌｾｵ＠ de Arte de São Paulo, 
e apresentação da Prof,.s­
sora Zuleika M USSl LenLl, 
'iecretária de Cultur .. , foi 
feIto o lançamento do "In­
dIcador Catannense das 
Artes Plásticas", no dia 6 
de setembro, a partir das 
20h30min, no MASC Na 
mesma oportunidade, o 
Museu abriu o CIclo de Se­
tembro, de sua programa­
ção anual 

Bardl recorda no prefá­
CIO que, em 1947, adqUlnu 
para o acervo do MASP 
duas obras de Victor Mel­
relles os grandes retratos 
de D Pedro li e da Impe­
ratriz Tereza Cristina, 

Depois de salientar a Im­
portância do dICionário pe­
la seriedade d..pesquisa e 
escassez de ､ｾ･ｮｴ｡￧￣ｯ＠
de consulta, "tanto sobre os 
mestres dos séculos de nos­
sa formação, quanto dos 
contemporâneo,', salienta 

o empenho que Harry 
Laus, coordenador do h­
vro, "colOCll no estudo e na 
programação da arte nacio­
nal" 

A Secretária Zuleik';; 
Lenzl destaca a imparCIa­
lIdade da eqUIpe, "relacio­
nando o maior número pos­
sível de artistas, desde os 
mais eVIdentes aos maIS hu­
mildes" Agradece o prefá­
cio de Bardi e a colaboração 

O Dicionário 

Com um total de 510 re­
gistro" o indIcador relacio-

• na 405 artIStas nascido, em 
Santa Catanna ou que aqUI 
vivem ou viveram, além 
dos que por aqUI passaram 
deoolOdo ｡ｬｾｭ｡＠ m.lrca de 
sua passagem _ É o caso de 
Duché de Vanc}, que co­
nheceu a Ilha em 1785 e fez 
um desenho que seTVe de 
ilustração para a sobrecapa 
a cores do volume, No IOte­
nor, há maiS 114 reprodu­
ções preto e branco de 
obras dos artIStas mais Im­
portantes. 

O crítico Harry Laus es­
creveu um "RoteirO da Arte 
Catannense" que condui. o 
leitor a um aprofundamen­
to do estudo, medIante 
consulta da biografia dos ar­
tistas citados, bem como de 
dados sobre instituiçôes , 
grupos de artIstas e salões 
de arte, constantes dos 
verbetes especiaiS do In­
dIcador 

A EqUIpe 

Com O selo da Funda­
ção Catarinense de Cultu­
ra, que deu todo o apoIO 
necessário à elaboração do 
livro, e Impresso nas ofici­
nas da Imprensa OfiCIal, O 
"Indicador Catann .. nse das 
Artes Plásticas" tomou dOIS 
anos de trabalho, inICIado 
em março de 1986 A pes­
qUIsa curncular. blbhográ­
fica e hIStÓrica fOI feIta por 
Nancy Bortolin \1ora" 
\1altos . que contou com a 
colaboração de SérgIO Flo­
riani e Carmem Guasco 
ｖｾｺ＠ para a complementa­
çao de pe'qu"a e servIço 
de datilografia e arquivo, O 
trabalho de seleção e con­
trole das fotos ficou a cargo 
de Teresa Collares a Patri­
cia Amallte, contando ain­
da a eqUIpe com a colabo­
ração de Ronaldo Lmhares, 
para os serviços de secre­
taria. 

Numa exphcação cons­
tante do corpo do diCIoná­
rio, a eqUIpe coordenada 
por Harry Laus salienta 
que o trabalho, desenvol­
vido com amor e dedicação, 
será um ponto de referên­
cIa para todos os que, daqUI 
para a frente, qUISerem se 
aprofundar no e,tudo da 
arte catannense . 
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NOTA PRtvlA SOBRE 

o iniCIO das atiVldades 
litográficas em Santa 
Catarina se deu em 1834, 
três anos após o 
surgunento de "O 
Calharinense". A uuClativa 
era de Eugênio Pereua da 
Cunha, que requereu 
licença à Clmara 
MuroClpa! de Desteno, 
pedindo alvará e dizendo 
que seu estabelecunento 
comel"Cllll estava msta1ado 
no Largo do PaláCIO, casa 
ｾ＠ 14. 
A partir de 1864, com a 
chegada a Desteno de 
Joio Melchior Rohlacher, 
as atiVldades litográ!!cas 
começaram a se 
､･ｳ･ｮｶｾｶ･ｾ＠ tUvez 
porque já existisse 
mercado local para esse 
tipo de serviço. Rohlacher , 
que era estrangeuo, 
possivelmente judeu 
ongmíno de Portugal, 
tinha completo doltÚruo do 
ollcio e não tardou 
transmitir a outros 
interessados os 
conhecimentos 
fundamentais desse 
mister. 

Sob a razão SOCIal de 
Schuarzer & Rohlacher, 
llIStala litografia na Rua do 
Principe, lO, onde 
passou a atender 
encomendas de papéIS de 
canas,letras de clmbio, 
despacho, 
conhecimentos, etiquetas, 
rotulos, cartões para 
bordado, além de "retratos 
ｬｩｾｯｯｳ ﾷＮ＠ ｬｮｩｾｮｴ･ Ｌ＠

a firma funcionou jwtto 
com negócios de 
ferragens, mas em 1869 
essa pane foi vendida para 
José Lino Alvares Cabral 
e Anacleto Silveira de 
Sousa. Nessa 
oportunidade, a litografia 
passou para a Rua do 
Livramento, 15, sma1 de 
que a firma Já podia 
sobreviver somente com 
os servi906 de litoqrafia. 
Fora da Capital, BJurnenau 
e Joinville também 
dispunham desses 
servi906. Em Joinville, 
através de Ottkar Doer1fel 
e Carl Wilhelm 8oehrn. Em 

t..ÁSS\ Q\\. ｾｭ＠
.C 

Fora da Capital, Blamenau e Joinville também dispunham 
de se .... riços litográficos. Em Joinville, através de Ottkar 
Doerffel e Cul Wühelm Boehm. Em Blamenau, através 

de Bernardo Scheidemantel, cuja oficina tinha o nome 
de Instituto Arlistico de Litografia e Autografia. 

A LITOGRAFIA EM SANTA CATARINA 

Blumenau, através de 
Bernardo ScheidemanteJ, 
cuja oficina tinha o nome 
de Instituto Anistico de 
Litografia e Autografia, 
dizendo em anúncio que 
"este estabelecimento, o 
prirneiro em seu gênero 
nesta provinCla, acha-se 
completamente habilitado 
para encarregar-se de 
qualquer desses 
trabalhos, já pela 
perfeição com que os 
mesmos são executados, 
já pela modalidade de 
seus preços". (1) 

Ainda em Desteno, no ano 
de 1868, Cândido 
Francisco de Assis Feijó 
montou litografia na Rua 
da Constituição ｾ＠ 36, 
dizendo no anúnCIO que 
estava 
equipado para execu1ar 
qualquer encomenda. 
Pouco se sabe da 
prosperidade do negócio. 
Do propnetário, sabemos 
que andou em alguns 
periódicos locais fazendo 
servi906 de redação, mas 
essas folhas só usavam os 
recursos da tipoqrafia, 
trazendo como ilustrações 
apenas os anúncios de 
medicamentos, de circos e 
de loções capilares. 

Coube a Alexandre 
Margarida (1834-1916) a 
primazia de ser o pioneiro 
da imprensa ilustrada de 
sua terra, usando os 
recursos da litografia. Por 
volta de 1870, o seu 
"Gabinete Litográfico· 
estava IlIStalado na Rua 
Augusta, ｾ＠ 28. Além dessa 
litografia, a Capital 
contava por 8$S8 tempo 
com cinco tipografias e 
três ateliês de fotoqrafia. 
Em 1882, Alexandre 

ｾ＠ ___ ｾＮ＠ ｾ＠ Mazçari.da dirigiu o 
jomalzinho "O Artista" e, no 
ano seguinte, foi um dos 
fundadores do Liceu de 
Artes e Ollcios. Noutra 
oportunidade dirigiu" A 
Harpa Catarinense", "O 
Livro da Mocidade· e 
gerel1C1ou "A 
Regeneração· , 6rgão 
ligado aos liberais e 
pedreiros livres e que 
circulava sob a orientação 
de Duarte Schutel e Luiz 
Augusto Crespo. 

-, 

FOI Joaquim Margarida 
(1865.1955), fi]node 
Alexandre, a figura mais 
importante dessa 
imprensa ilustrada e 
caricata de meados do 
sécu10 passado, no 
Desteno. Nascendo 
praticamente dentro de 
wna oficina de jornal, 
Joaquim Margarida 
aprendeu cedo com o pai 
o tIaba1ho com a pedra 
litográfica e com o tio, 
Manuel das Oliveiras 
Margarida, a arte do 
desenho. Com efeito, o 
velho MaDeca Margarida 
era um desses espiritos 
elevados que vivia para 
seIVlr. Mantinha um curso 
noturno de desenho, 
ensinando gratuitamente a 
todos que o procuravam. 
Os jomais ilustrados e 
caricatas mais importantes 
desse perlodo foram três. 
DoIS deles, "A Matraca" 
(1880-1888) e "O Mosquito· 
(1888-1889), foram 
dingldos e ilustrados por 
Joaquim Marganda. O 

terceiro chamava-se "O 
Moleque· (1885), que 
circulava sob a onentação 
de Virgllio Vánea e Cruz 
e Sousa, sendo de Vu-gilio 
Várzea, além do texto, a 
responsabilidade das 
ilustrações. 

Nos prime1r06 anos deste 
século, Joaqwm 
Marçarida, então 
professor de wna escola 
pública e pintor nas horas 
vagas, ainda quardava 
caIinhosarnente o seu 
material litográfico, além 
de outros apetrechos de 
seu trabalho, como 
máquinas de fotogravuras 
e fotogra.fias. Era a 
lembrança Vlva da 
aventura com a imprensa 
de sua terra. Os maqros 
vest!gJos de um sonho que 
ele lutava para não 
despertar. 

(1) - in O Conservador, 
Desteno, 5 de março de 
1876. 

lAPONAM SOARES • Duetor do Arqwvo Puhbco, em f1onan6poha. 
Tem pubbcadoo. entre outroo, 00 bvroo:Muc.llJao Aat6alo Datr-. 
... ｾ＠ ( ..... 11 ... da W ... tua eataria_õ ............ do 

c_o "_,em t8ICelR ediçio.A he.Ia de o.car 
• ; ｾ＠ a-8l\AlO;Tri ...... 11 .... da ｾＵ｣￧ｩｯ ［＠ eBI8Ióda do 

Maalc\pIo d ...... çoa. 
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MODifiCADOR 

DOS MUSfUS 

o Estado de Santa Catarina 
possui importantes acervos 
museol6gicos , 
principalmente nas :ireas 
de arqueologia, etnologia, 
entomologia, arte sacra e 
Iust6ria da imigração. Estes 
acervos encontram-se 
rustribuídos entre 
aproximadamente 70 
institUiçõeS com 
características mUito 
diversificadas Recebem a 
denominação de museu 
entidades que vão desde o 
pequeno acervo de 
curiosidades - reurudas 
numa sala de aula 
desatlvada da escola - até 
o grande museu -
organizado dentro das maIS 
modernas condições. 

Um prédio novo, em 
geral, é mais 
adequado para 
guarda, segurança e 
conservação dos 
acervos museológicos_ 

Entre estes extremos, 
encontramos museus de 
porte médio, mstalados em 
prédios hist6ncos , 
pequenos museus 
mUniCipais , acomodados 
em salas das prefeituras e 
casas de cultura; ou acervos 
particulares que evoluíram 
para museus . 
Um dado preocupante é a 
prol1feração dos museus no 
Estado, característica que 
se repete em todo o 
ternt6rio nacional De tres 
anos para cá, o despertar 
de uma consciência 
preservaclOnista no Pais 
ongmou uma certa febre de 
museus . Inauguram-se 
museus sem quaisquer 
cntérios de coleta de 
acervo, sem pessoal com 
um mínimo de capacitação 
e, o que é pior, sem 
condiç6es de sobrevivência 
por falta de recursos 
materiaIS Acontecem até 
casos de museus criados 
por lei e que ainda não 
possuem prédio, pessoal e 
mUito menos acervo. 

Frequentemente, o fato de 
haver um prédio antigo no 
município induz as pessoas 
a quererem instalar nele 
um museu. Parece que este 
deve ser o destino 
inevitável das casas antigas . 
Acontece que, na maioria 
dos casos , há necessidade 
de grandes investimentos 
para restaurar e adequar o 
prédio para esta finaildade 
Muitas vezes , é maIS fácil 
e barato instalar uma 
agência bancária ou uma 
lOJa nessas edificações, 
conservando suas 
características 
arquitetônicas . Um prédio 
novo, em geral, é maJS 
adequado para a guarda, 
segurança e conservação 
dos acervos museol6gicos . 
Uma boa parte de nossos 
museus não têm uma 
proposta defiruda, não 
dizem para que se rve m, e 
se caracterizam como 
depósitos de coisas velhas , 
Simplesmente porque são 
velhas e não porque 
tenham um slgiuficado ou 
uma hist6ria para contar 
sobre as populações que 
representam . O resultado é 
que ao usuário não se 
proporciona uma leitura 
didática das exposições e o 
que fica para ele é a 
lembrança de uma séne de 
peças ex6ticas, belas, 
grandiosas, que não têm 
nenhuma relação entre si , 
nem com a hlSt6ria ou a 
cultura da região que o 
museu pretende retratar 
Na m3Joria dos casos, os 
museus se desenvolveram 
baseados numa concepção 
el1tista da Hist6ria, o que 
faz com que seus acervos 
retratem a vida e a atuação 
política das velhas 
oligarquias locais. Outro 
caso muito comum é o 
museu turístico, que se 
preocupa apenas com os 
fluxos externos de 
visitantes, não havendo 
nenhuma atividade voltada 
para o público local, que 
geralmente nunca o 
freqüenta. 
Outro fato decepcionante é 
a maneira como até agora 
se recruta pessoal para 
muitos museus. São raros 

os casos em que se 
escolhem pessoas pela sua 
formação, pela afinidade e 
dedIcação ã :irea de 
preservação ou por sua 
expenência com trabalhos 
antenores com a bist6na e 
cultura do mumcíplo ou da 
região. É muito comum o 
museu. assim como a 
bibl1oteca, receber o que 
sobra da admmistração 
públ1ca. o funcionário 
inadaptado, que por fim 

É muito comum o 
Museu, assim como a 
Biblioteca, receber o 
que sobra da 
administração 
pública. 

acaba no museu , onde não 
há muitas exigências em 
termos de competência. É 
s6 ficar cuidando para 
ninguém roubar as peças e 
de vez em quando passar 
um paninho. 
Tudo isso faz com que parte 
de nossos museus 3Jnda 
sejam estáticos. Poucos 
desenvolvem alguma 
atividade, como programas 
educativos, por exemplo. É 
comum acontecer que os 
alunos nunca visitem os 
museus e , quando o fazem, 
o que fica gravado é a 
bagunça de maIS um dia 
fora da sala de aula. Parte 
da culpa cabe ao setor 
edUcaciOnal, que planeja o 
ensino baseado em 
situações ideais da 
reaildade livresca, sem 
nenhum víncwo com 
materi .. s concretos ã 
rusposição em qualquer 
contexto comunitário 
Amda está para ser 
descoberto o ensino 
baseado na reaildade local 
e que forneça mstrumentos 
para arullise de ou Iras 
real1dades mais rustantes. 

É comum acontecer que os alunos nunca 
visitem os museus. 

Felizmente, este quadro 
está mudando pouco a 
pouco. Em primeiro lugar, 
devemos destacar a 
pefSlstência do trabalho 
anômmo e abnegado de 
pessoas que há alguns anos, 
em grandes e pequenos 
museus, desenvolvem 
esforços no sentido de 
termos instituições sérias e 
competentes Este 
trabalho, como água mole 
em pedra dura, comeÇll a 
abnr brechas n. dureza da 
administração pública. Já 
se olha com mai§ seriedade 
para os nossos museus e 
começa-se a atender aos 
antigos apelos destas 
pessoas que há anos 
pediam uma restauração, 
um funcionário, uma 
assessoria, algumas fichas 
de catalogação, um curso 
de formação, um 

desumidtScador ou mesmo 
um prédiO novo 
Além disso, uma certa 
consciência 
preservaciomsta tem 
forçado u ma maior atenção 
e CUidado daqueles que 
adminIstram nossos bens 
patrimoniais. 
Mwtos mu;eus estão 
buscando assessoramento 
de especialistas e 
procurando uma maior 
dmamização de suas 
atiVidades Já se nota uma 
maIOr participação da 
população e dos 
estudantes; as eternas 
exposições permanentes 
ganham uma I1nguagem 
maJS moderna e já se 
dedicam espaços para 
exposlç6es tempor:irías, 
palestras e outros eventos 
que discutam assuntos de 
interesse comunitário 

P.aralelamente, há também 
um maior CUidado com os 
registros sobre os acervos 
e uma crescente procura 
por cursos de formação -na 
:irea museol6gica. 
Portanto, não seria exagero 
afirmar que caminhamos 
para uma reaildade em que 
os museus de Santa 
Catarina poderão cumpnr 
o seu papel de guarda. 
pesquisa e difusã.? ｾｯｳ＠ bens 
de nosso patrimomo 
cultural. 
Há um despertar para a 
consciência de que os 
museus devem ser um 
instrumento de educação 
permanente, um arqUivo 
da mem6ria e um 
laborat6rio da cultura, 
comprometido com as 
necessidades e problemas 
da população. 

Fernando Romero é Coordenador 
do Sutema Estadual <k \t u ...... 
Represrntantt' dr Santa Catarina 
DO Sistema "aaonal de Musew 
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...... COntmua clIculando a ex­
posição fotOQIáfica do Projeto 
Nossa Gente - Um Auto-Re­
trato de Santa Catanna, mostra 
que reúne 180 II'abaJOOs de fo­
tógrafos amadores e profissIO­
naIS do Estado e que será apre­
sentada em outubro, no escn­
t6no da Funarte em CunlIba 
Uma UllCllllIva do Muustério 
da Cultura, Secretana de Esta­
do da Cultura e do Esporte e 
Fundação Catannense de Cul­
tura, a mostra está atualmente 
em Urussanga, depoIS de ter 
passado pelas cIdades de Cha­
pecó, Lages, f'Jonan6polIs, Po­
merode e }omVIlle A expoSI­
ção é o resultado de ofiCInaS 
reahzadas dwante os fins de 
semana em vánas CIdades do 
Estado, com a onentação de 
um fotógrafo profissIonal de 

• São Paulo 
• 

Em todos os primeiros sá­
bados de cada mês,a Biblio­
teca Pública do Estado realiza 
a promoção "Porque Hoje é Sá­
bado", oferecendo às comuni­
dades infantil e infanto-juvenil 
atividades recreativas e cultu­
rais- O horário é das 9h às 121\. 

Também na Biblioteca,é 
realizada freqÜentemente a 
semana da Troca, destinada a 
pessou com interesse em tr0-
car livros que já leram. por OU-, 
tros que a Biblioteca possui em 
duplicallL 

• 
CURSOS 

As OfiCinas de Arte do Centro 
IntegTJldo de Cultura, de 
Flonanópohs, estão realizando 
OfiCinas Breves de iniciação à 
Produção Gráfica I e HIstória 
de Arte Ｈ ｍｯ､ ･ｭｩｾｭｯ＠ Século 
XX). 
A5 inscnções continuam 
｡｢･ｲｴ￠ｾ Ｌ＠ As ｭ･ｮｳ｡ｬｩ､｡､･ｾ＠ são de 
Cz$ I 000,00, 
:-.faí, ｩｮｦｯｲｭ｡ｾＧￔ･ｳ＠ pelo fone 
:0482 133-2166 ramal 147 

• 
Entre os dias 8 e 21 de outu­

bro, no Centro Integrado de 
Cultura , em Florianópolis, 
acontece o I Encontro de Arte­
Educadores da Região Sul, que 
objetiva mtegrar profissIOnaIS 
da área, buscando "uma toma­
da de consclenCla da SItuação 
atua!, pensando e repensando 
valores, bem como avaliar a in­
Duência das escolmhas de arte 
na ane-educação' A progra 
mação inclui palestras, deba 
tes, apresentação de trabalhos, 
relatos de expenênclilS e 
eventos culturais, As inscri­
ções ainda estão abertas e 
maiores mformações podem 
ser obtidas na Esoolinha de Ar­
le de Florian6polis fone 
Z2-1155 

FESTIVAIS 

A atuação do teatro amador no 
Estado tem sido intensa e cons­
tante, Isto tem a ver com a par­
tiCIpação da Federação Catari­
nense de Teatro Amador, com 
as Fundações Educacionais , 
Prefeituras M urucipais e a pró­
pria Fundação Catarinense de 
Cultura 
Em São José do Cedro, acontece 
O I Festival de Teatro Amador, 
entre 02 e C!7 de setembro, A 
participação de 15 grupos obri­
ga à seleção de dois para inte­
grar o Festival Estadual, 
A cidade de Concórdia promo­
ve o V FETACRO - Festival 
de Teatro Amador Catarinense 
da Região Oeste - no período 
de 03 a 08 de outubro, reunindo 
grupos de }oaçaba, Capinzal, 
Ponte Serrada, São Carlos , Ma­
ravilha e Concórdia. 
O 4' Festival Catarinense de 
Teatro Amador - FECAT, 
reúne as melhores produções 
ｴ･｡ｴｲ｡ｩｾ＠ das nove regiões da FE­
CATA, entre 28 de outubro e 
02 de novembro, nos palcos dos 
teatros do CIC, TAC e UFSC; 
em Florianópolis. 

A Fundação Catannense de 
Cultura, co-promotora do II 
Festival de Vídeo Independen­
te, abre InscnÇÕ9s até o dia 3() 

de setembro próximo, através 
do Núcleo de Documentação 
Aud,ovisual 

O II Fest Vídeo premIará 
os melhores vídeos VHS e 
UMATIC com Cz$ 20000,00 
(vinte mil cruzados) cada um. 
Receberão os troféus os melho­
res: diretor, fotografia, roteiro, 
atriz/ator, sonorização e edição. 

Podem concorrer produto­
res independentes nas catego­
rias ､ｯ｣ｵｭ･ｮｴｾｩｯＬ＠ educativo, 
ficção e reportagem, 

A pré-seleção de Santa Ca­
tarina dívulgari o resultado en­
tre 10 e 14 de outubro de 1988, 
nos locais de inscrição. 

Ao Júri final, em Porto Ale­
gre, entre 17 e 21 de outubro, 
durante o li Fest Vídeo, serão 
apresentados os selecionados 
nas etapas estadUaIS. 

Os candidatos devem entre­
gar ficha de inscrição, sinopse, 
ficha técnica e uma cópia de ca­
da produção, ao Núcleo de Do­
cumentação Audiovisual -
Centro Integrado de Cultura -
Av , Gov lrineu Bornhausen, 
5,000 - Agronômica - 88025 
- Florianópolis - SC, 

A cópia será devolvida se o 
cand,dato optar por pagar a taxa 
de Inscrição 

Maiores Informações pelo 
fone (0482) 33-2166 - ramal 
127, 

TEATRO DO CIC-
• 

SETEMBRO 

OI a 04 - Meu Quendo Mentuoso _ 
com N.thaL.a Timberg e Serc;io Bnto 
OU'eçio d. ｓｾｲｧｊｏ＠ Bnto - 21 horas 
-a con.J],..mar 

03 e 04 - O M'""" de O. - InIilntiJ 
DuoçJo ValdU' Dutra. h 16 horu d. 
úbado, 100000m e 16 hons de 
dom mIO 
06 e rn - Show d. Lu .. Wagner _ 
21 hOr1J 

14 - Show Hermeto PascoaI- 21 
horas 
15 - Terra PapagaIL - Ml11aca antIgO 
-21 horas 
08 a 11 - O Aroanl. de Madam. VKla! 
- com Esther Coes e Renato Borg.lu 
OU'oçJo Cianru Ralto - 21 ho .... 
16 - V Festival de Coros - a con­
firmar 
17 - ASJoclOÇio ConoJ de F1orunópow 
- 21 horas 
20 e 21 - MIto e Mafpa - BaIlet Des­
terro - 21 horu 
23 • 24 - Show AgIldo Robeoro - 21 
horas 
U e 25 - TIounderats - Infanto! _ 
ｏｴｲｾ＠ de Marco AntôniO PalmelJ'aS, 
is 15 h e 16h3Omio de s'bado, 10h30 
mm, 15 b e 16b30rnlO de domlOgo _ 
a confirmar 

: I 
l ' 
, ,. ｾ＠ Ｎ ｾ Ｇ＠
/'IIJ 

ｾＩ＠
Ｍ Ｇｾ＠ .'(. 

Ｂｯ｣ｾＬ￧ｊ＠ , 

29 - Show Gnopo TaIctum - Marcelo 
Muruz (bauo), LuIZ A Rob,nsoo IVIO­
IioJ, Marcelo Frw (batena) e FKlel 
Puiero - Parbclpaçio de I>e Kl. Mana 
Rosa - 21 hons 

OUTU'IIRO 

OI • 02 - A Cnaçio de Haydn -
Oratóno para tds vous . coro e 
orquestra. Promoçio Pr6-Múuca de 
FIonan6pow - 21 hons 
14 • 16 - O Lobo de Ray-B"" - com 
CrutWle Torloru Raul Cortez, ｒｾＮｴｯ＠
Modesto, Renato Dobal , Direçio Jo>é 
POSSI Neto - 21 horas -. confirmar 
18 - ConoJ ARS 1\0'" da UF\.1G -
Promoção Pr6-M ú"ca de FIorian6pow 
-21 horas 
26 - ａｮ､ｲｾ＠ CarTanil - Recital com 
músa de Vüla-Lobos, ｾｴｨｯ｜Ｍﾷ･ｮ Ｎ＠

Debuny e Chopin , Promoção ' 
Pr6-M ÚSJca de FIona.n6pol .. - 21 
horas 

29.30- 1 resh,a! de Canto ConoJ 
- 21 horas 

PROGRA\.1AÇÃO DO CLUBE DE CI\E \.1A 

"OSSA Sf 'dIORA DO DESTERRO - ,"O CIC 
G E R A 8 

o I ｾｈｆＮ＠ \1 BRO 

L:J -2"," 

D 
C 

ＨＩｕｉＨＩｾＧｈｇｈｏｾ＠ I .\'fKITA ｜ｦＱｾ＠ Ir-I 1 IHI.":O\' % 1 _ L-..J 

Ｌ ｾ＠ • I r 
,\ ｃＨｬＧｆＧｦＺｈｾＢ＠ IA In: ｜｜ Ｇ ａＢＧｾｈＺ＠
111 :1 \11 ｾＨｬｦｉｬｬＢＺ＠ 84 

511> e 'A\'( Y M,EXCOX!)6 

17 
ｍＭｓｾ＠ MAR\' l\ll IIE \fllf RC l> 

A cid.de de Joaç>oba promo,e, 
entreIS f!' 31 df: outuhro .... 
Elposiçio de Pintura em 
POl'"C't'lan •• t'll\'oh:endo os alunos 
da EJcol.1 IDurdes Oa\ii F.sta ｾ＠
a quarU ediClo do evento e ainda 
"'o h.f local ddlnfdo para • sua 
ｈＮｾｏ＠ fite Ino. 

ｲｯｴｾＬ｟｡＠

pinlUlU compõem a n reira d 
Anes&lllllO que o mwúclpJO do 
lpumirtm rMhza entre os dIu 1 
e 7 de oetembro A promoçáo 
que deve ler por local • 
Blblioleca PUblica 0\1 o CentrO 
Comurutirio, vai reunir artistu 
1oc8JS e dA reaiio 

O Planalto e o üeote progra­
rM.r&m para 811. ano • Se­
mana ranoupolha. que lembra a 
Revoluçto que aguou o Ibo Gran­
dA do Sul dcrante _ anoa no 
Mculo _do Haveno desllle 
de ca'V&lairo» com bandeuu dA 
Revoluçio e __ montacloo ta-
Iúcloo Na praças para a rMhza-
0;10 de .-. com u lrlvemadu 
arIIJIIcaa. Compõem ainda a ｾ＠
gnmAÇio, coneursoo de ciIul., 
danças foIcl6ncu g&uclw, ox­
pooiç6e1 da roupas da época 
rrussas c:rioulu e distr1hIição • 
vendA de comldu D_ 

A Semana Farroupilha •• r. 
rMhzaela em Mar .. üha, de 11 • 
27 da •• Iembro; em It.pitanga. 
de 12 • 19 do mesmo mm; em 
Lages, ele 16 • 20; em Corona! 
FnlllU, de 19 a 24; em 0ianIsI0 
Ccrqueira, de 19 • as ... em Cha, 
pecO, de 20 • 25 ele "tembro. 

A casa dA AUlrIdegs. de 
f'Iotw1ÓpoIis, _ entre .. 
dIu as de "tembro e :lO d 
outubro. UPOOiçio " Folclore 
• leito paro Brin>ar" Sedo 
apreeentadoe brinquecloa 
artesanais c:atarine::seo, 
pa,ndorgu de Valdir Agoxttnho 
• maia .00 poças ele brinquecIcs 
popularao bruilotiroo 
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